
    

  

Em Ovar, semestre . . . .

Com estampilha. . . . .

Fóra do reino accresce o porte do correio
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A Gnose,...

ReSSusciton em França a an-

tiga seita dos gnosticos, que não

póde considerar-se neo-christan,

visto ser uma doutrina eccletica,

que pretendeu fundir as religiões

pagans com o christianismo re-

cente.

Jactavam-se de ser uma raça

eleita, que em virtude de uma

sciencia mysteriosa e tradiccional

(a gnose) possuia a verdadeira fé.

Segundo elles a Grecia e Roma

não tinham senão mythos e lendas,

á Judea apenas se revelára um

deus seoundario, o demíurgos-e

Jesus Christo foi uma intelli-

gencia d'ordem superior, mas os

apostolos não o comprehenderam,

e os discípulos dos apostolos alte-

raram os textos da sua crença, o

Evangelho.

Como se vê os gnosticos são

theosophos independentes.

Formou-se a gnose de elemen-

tos de todas as procedencias. A

China, a India, a Persia, a Chal-

dea, a Judea, a Grecia, e o Egy-

pto, lh'os forneceram-porém Si-

mão, o magico, Menandro,e Cerin-

tho, que eram judeus. foram os

' primeiros a coordenal-os.

" Apesar das suas variantes, ou

das escholas diversas, a que deu

origem, ha unslemmas principaes

que são communs a todas.

Os espiritos emanam da essen-

cia divina-degeneram, mas vol-

tam ao seio que os gerou depois

de se rehabilitarem-iniciados na

gnose vão readquirindo o seu pri-

mitivo estado por intermedia dos

Eons, ou potencias, que velam so-

bre o homem.

Os gnosticos dividem-se em

cinco grupos-o da Palestina, o

da Syria, o do Egypto, o Sporadico,

e o da Asia Menor: e todos se

subdividem, mas não vale a pena

descrever todas as suas differen-

ças. Apontaremos apenas algumas.

Saturnino do grupo syriaco

mzsturava as ideias christãs com

as de Zoroastro e a kabbala dos

judeus.

Deus, o pae desconhecido, fon-

te de tudo que é perfeito e puro,

não creara senão essencias puras,

mas estas degenerando gradual-

mente, já não eram como na sua

origem.

Os anjos crearam o homem a-

ra ser um seu auxiliar no com a-

te das trevas e mas não tendo po-

dido animal-o, foi necessario, que

deus lhe désse um raio da sua luz,

a alma-que em virtude da sua

natureza devia voltar ao seio di-

vino, mas antes precisava de reas-

sumir a sua pureza, e de lutar

contra o principio do mal, contra

Satanaz, e os seus agentes: foi-lhe

preciso um salvador; o pae desco-

nhecido, apiedando-se d'ella, en-

viou-lhe a sua emanação suprema,

essa forma real, mas com a appa-

rencia humana, Jesus Christo.

Cerdon, do grupo asiatico, foi

um dos que mais inquietou a egreja

catholica. 0 que o distingue é af-

fastar-se das religiões anteriores,

com a preterição de apurar a fé

christão.

Para Cerdon. o mundo, obra

imperfeita, não é uma creação de

deus supremo-(admira-nos esta

ideia).

As leis de Moysés e'os prophe-

tas não são igualmente fontes de

verdade absoluta.

Os textos, em que Ichovah ap-
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l parece agitado de paixões huma- I de Succena e Bento Carqueja, á

nas e outras em que a moral éof- imprensa do Porto, d'esta villa e

'fendida nos actos dos personagens do paiz. '

A' uma hora da tarde, entrou

. _ n'esta ~villa, vindo no seu explen-

Apenas admittia uma parte dos dido automovel, o grande bene-

Evangelhos de S. Lucas e de S- ' merito Conde de Succena, subin-

Paulo e não admíttia os outr0s,1do ao ar, á sua chegada, numero.

porque lhe repugnavam a união sas girandolas de foguetes, sendo

do eon Christo com a materia, co- S. Ex.“ alvo d'uma ovação deli-

mo tambem o dogma da resurrei- rante.

ção em corpo e alma destinados a

ser recebidos no seio divino.

Marcion, do mesmo grupo, quiz

completar a doutrina do antece-i

dente, mutilando os Evangelhos e,

as Epistolas do modo, que lhe

aprouve. -'

Foi o Demz'urgos, que formou

o homem, mas não soube nem

constituil-o, nem protegel-o assaz

contra as seducções do demonio,

não prevenio a sua queda, nem os

males, que d'ahi resultaram.

Para Marcion, o demíurgos é o'

Ic/zorah dos judeus.

D'ahi a necessidade d'um o-

der, que subtraisse todos os io-

mens ao imperio d'esse genio se-

cundario, esse poder foi Christo_

mal comprehendxdo dos apostolos

e dos seus successores.

Por estas theorias, apezar de

chimericas, vemos que o problema

do bem e do mal semp_re agitou o

espirito humano, e que a este res-

peito nenhuma doutrina o satisfez

ainda.

Lourenço d9Almeída e Medeiros.

 

Movel

Conde de Succena i

l

A inauguração. da 3." missão 5

Escola Agricola

 

Domingo passado, real son-se,

como preannunciáramos, no thea-

tro d'esta villa, a sessão solemne,'

inaugurando a 3.a missão da Es-

cola Movel Agricola Conde de

Succena.

A's 11 horas do dia, a com-

missão, acompanhada do Presi-

dente da camara municipal, admi-

nistrador do concelho, auctori-

dades jndiciaes e ecclesiasticas,

representantes do commercio, da

industria e da agricultura e das

pessoas mais grádas das fregue-

zias circunvisinhas, dirigin-se

para a estação dos caminhos de

ferro aiim de esperar o nosso colle-

ga Snr. Bento Carqneja organisa-

dor da mesma, escola e distincto

directm- d'«O Commercio do Por-

to,» e os representantes dos de-

mais periodicos d'aquella cidade.

Cêrca do meio dia, entrava

nas agulhas o comboyo tramway

em que vinham aquelles cavalhei-

ros, e ã sua chegada fôra annun-

ciada por uma girandola de fogue-

tes, executando, então, o «I-Ivvmno

da Carta» as bandas-«Bombeiros

Voluntarios d'Ovar» e «Ovarensem '

Chegado á estação, foram-lhes

levantados enthusiasticos vivas

pela enorme multidão que se api-

nhava na gare. _ l

Depois de trocados os cumpri-I

mentos do estylo, organisou-se;

um cortejo-até ao theatro, onde

devia celebrar-se a sessão, o qual'

foi'sempre seguido por extraordi-Ê

nario numero de pessoas, predo-i

minando as da classe agricola,

sendo erguidos, durante o traje-

cto, vivas colorosos ao sr. Conde

e

S. Exf, que era acompanhado

do nosso particular amigo Luiz de

Mello Freitas Pinto, após os cum-

primentos dirigiu-se para o thea-

tro, onde era esperado por pes-

soas de todas as classes sociaes e

pelas duas bandas de musica.

O theatro, artisticamente deco-

rado, estava completamente cheio.

No palco fora collocada a mesa

presidencial, e ao fundo formada

a banda dos Bombeiros Volunta-

rios, que com sua brilhante cor-

poração fazia a «Guarda d'lionra»

tendo a respectiva bandeira.

A um lado da meza ficaram os

representantes da imprensa do

Porto e d'aqui, vendo-se do outro

lado os snrs. Dr. Joaquim SoaresI

Pinto, Presidente da Camara, Dr.

José Ferreira Marcellino, adminis-

trador do concelho, Dr. Juiz de

Direito, Dr. Delegado, Dr. Fidalgo,

medico, Dr. Valente, recebedor;

Dr. Alberto d'Oliveira e Cunha,

abbade d'esta i'regnezia, Dr. Des-

calço Coentro, Dr. Pedro Chaves,

Dr. Sobreiras, os vereadores Ma-

noel Gomes Larangeira e João

Marques Cantinho, Manoel Anto-

nio Lopes, abbade de Cortegaça,

Pf Maia, João Saavedra, inspe-

ctor das Escolas Moveis Agrico-â

las, José Vidal, sub-inspector pri-

mario, Francisco de Mesquita

Guimarães, etc.

Nos camarotes viam se muitas

senhoras,ostentando ricas toilettes.

Findos os applausos e vivas

Dr. Joaquim Soares Pinto, assu-

miu a presidencia, convidando pa-

ra secretarias os snrs. Conde de

Succena e Dr. Sobreiras, advoga-

do-notario.

O snr. Presidente, n'um bri-

lhantissimo discurso inaugural,

agradeceu a honrosa deferencia

de o terem nomeado ara aquelle

logar, pondo em evi encia que a

escola, com que Ovar ia ser do-

tada, representava um alto bene-

h'cio, cujos resultados salutares,

só mais tarde odiam ser devida-

mente aprecia os. Sua Ex.“rema-

tou o seu empolgante discurso, di-

zendo que a agricultura é a ala-

vanca mais poderosa da riqueza

d'nm paiz e, portanto, em nome

do povo do concelho d'Ovar, que

vae reCeber esse grande beueticio,

agradece ao benemorito institui-

dor e protector da Escola Movel

Agricola Conde de Succena, cer-

to de que oslavradoresd'este con-

celho, procurarão corresponder á

generosidade da offerta com o

maior aproveitamento.

S. Ex.“ foi muito applaudido.

Seguiu-se no uso da palavra o

sr. Bento Carqneja, que, n'nma

oração notavel, teve os mais ras-

gados elogios ao sr. Conde de

Succena, a quem o povo d'Ovar,

de braços abertos, prestava ho-

menagem, e expõe em forma cla-

ra o tim das escolas moveis agri-

colas, apresentando, em synthese,

os modernos processos applica-

dos á industria agricola.

A sua oração foi coroada de

applausos.

 

No corpo do jornal

Repetições .

Annnncios

N'esta occasião, as galantes

meninas Olivia Sobreiras, Maria

Celeste Carrelhas e Izolete Bor-

dallo Coelho, vestidas elegante-

mente, com pitorescos costumes

d'Arada, d'este concelho, offere-

ceram ao sr. Conde um magnifi-

ADHUHCIOS e communicados . .
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Reinou sempre a mais franca

cordealidade durante o 'antar, tro-

cando-se, ao toast, entliusiasticos

brindes.

Os representantes da imprensa

do Porto retiraram no comboio

co e vistoso bouquet de ñores e tramway que sahe d'aqui ás 5,55

plantas naturaes, com titas azues da tarde.

brancas, pronunciando uma d'el-

las as seguintes palavras:

Snr. Conde: As lavradeirinhas

d'Ovar olTerecem a V. Ex) este

bouquet para ser entregue á Ex.“

Sur.“ Condessa de Succena». Mui-

tas palmas acolheram as nossas

formosas e gentis vareiri'nhas

Fallon em seguida o sr. dr.

Pedro Chaves, que dissertou so-

bre o tim das escolas moveis

agrícolas, recommendando a to-

dos que não faltassem a ouvir as

lições. Foi muito applaudido.

Em seguida usou da palavra

o Snr. Conde de Succena, dizendo

que agradecia reconhecido as ma-

:nifestações com que fora recebi-

l

4do, e apenas pedia aos lavrad :-

res que frequentassem a escola,

promettendo voltar a esta villa

mais tarde para premiar devida-

mente aquelles que melhor se dis-

tinguissem pelo seu aproveita-

mento.

As suas palavras foram rece-

bidas com freneticos applausos.

, Por ultimo, o snr. Bento Car-

queja annunciou que a escola abri-

ria no dia seguinte 2.“ feira ás 7

horas da tarde, abrindo ao mesmo

tempo a aula de instrucção pri-

maria, onde é ministrado o me-

tliodo João de Deus.

O snr. Presidente propoz, sen-

¡do ap rovado por acclamação, que

_se enviasse um telegramma a

ÉEl-Rei, communicando-lhe a cons-

ptituiçào da escola, encerrando em

seguida a sessão, depois do snr.

Vaz Guedes haver lido a acta que

l8.0 SDP. Conde de Succena, O snr. assignada por muitos cava-

lheiros presentes.

l .A sessão terminou ás duas e

meia horas da tarde.

O O

O snr. Conde de Succena, acom-

panhado do Presidente da Camara

dr. Soares Pinto, do Administra- l

dor do Concelho dr Marcellino, da

Commissão, dos representantes

da imprensa, e de muitos lavra-

dores, visitou o hospital, onde dei-

xou a esmola de 205000 réis para

ser distribuída pelos enfermos,

que alli se encontram, o edilicio

da Camara Municipal, o quartel

dos Bombeiros Voluntarios, onde

entregou 505000 e a casa onde se

acha installada a escola.

No quartel dos Bombeiros Vo-

luntarios foram os visitantes rece-

bidos pela corporação e seu com-

mand-ante, executando a banda,

n'essa occasiào o hymno d'aquella

corporação.

E snr. dr. Sobreiras proferiu

uma allocução, agradecendo a vi-

sita, enaltecendo as qualidades de

caracter do snr. Conde de Succena

e frisando os relevantes serviços

que a Escola Movel Agricola vem

prestar a este concelho.

O

D O

Pelas quatro horas da tarde

,realison-se em casa do snr. José

Vidal o banquete offerecido pela

Commissão.

O snr. Bento Car ueja, com

sua esposa e gentil ñl inha, par-

tiu para_ a sua casa em Oliveira

d'Azemeis.

O

_O nobre Conde de Succena se -

guiu em automovel á noute ara

Agneda acompanhado do snr. el-

lo.

O

O I

Em Vallega, á passagem do

Snr. Conde de Succena para esta

villa, uma numerosissima multi-

dão de pessoas de todas as cathe-

gorias sociaes, fizeram ao grande

benernerito uma manifestação im-

ponente, queimando-se innumeras

girandolas de foguetes.

O nosso amigo João Pinto Ca-

mello, illustrado pharmaceutico

n'aquella freguezia, pronunciou

um breve, mas eloquente discurso,

pondo em relevo os excellentes

sentimentos do humanitario insti-

tuidor das Escolas Moveis Agri-

colas, e agradecendo em nome do

;dovo da sua freguezia ao sr. Con-

¡de de Succena a gentileza da oi'-

ferta da Escola Movel Agricola ao

concelho d'Ovar.

Sua ex " o snr. Conde de Succe-

na retirou commovidissimo, no

meio das mais sympathicas e

vehementes acclamações.

4 _Entre outras pessoas, recor-

da-nos termos visto, n'esta ex-

pontanea manifestação os seguin-

tes srs.:-Dr. Lamy medico, José

Luiz Veiga, regedor e juiz de paz

d'aquella freguezia, Dr. Manuel

Lourenço de Pinho, Manoel d'OIi-

¡veira Reis, Antonio Godinho d'Al-

1meida, Custodio José de Pinho,

' Francisco Marques d70liveira, Joa-

lquim Manoel dos Santos, Antonio

Maria de Moraes Ferreira, Manoel

Maria de Moraes Ferreira, Manoel

\Albino da Cruz, José da Silva No-

vo, Antonio Rodrigues Barge, An-

tonio da Cunha e Silva, Antonio

da Silva Pinto, Antonio Paes e

Silva, Manoel rir SEI s Pinto_ "n-

noel Custodio Pinto \'al a, Manoel

Maria Fernandes Guimarães, An-

¡tonio Bento da Silva Valente, An-

'tonio da Silva Valente, Antonio

Lourenço de Pinho, Manoel Au-

gusto da Silva, Manoel da Silva

Henriques, Custodio Pereira da

Silva e Manoel d'Oiiveira Valen-

te.

_$-

A theoria e

fabrico dos vinhos

Vamos explicar aos agriculto-

res o que se passa na formaçao

dos vinhos, a lim de que possam

conhecer e avaliar a razão das

boas praticas.

PRIMEIRA PARTE

Natureza e disposição das substancias,

que compõem o bago da uva verde e ina-

dura: quaes se formam, quase desappare-

cem no Vinho: actos chimicos de anda um

dos seus elementos: estudos diversos, a

que chamamos mosto, iii'iperfeito, puro e

velho: especies, qualidades e defeitos.
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I

azotatos, phosphatos, silicatos (de

«à bago da uva é formado: soda, cal, e potassa), chloruretos,

J_° De uma pelicula exterior bromuretos, _ ioduretos fluoretos

c- 1 Casca ;oberta de um pó 'cero- j(de magneSIa, alumina, ox1do de

s). .ferro, e amoniaco).

_ JORNAL :provfua

13.° Saes mineraes-sulpliatos. I aos vinho o sabor untuoso e o aro-§ porque um sal é sempre menos I

Ima do queijo: o succinico. de que soluvel na ausencia do seu acido. l

vem o aroma balsamico do vinho O tartro é o dissolvente natu-l

velho; o acetico, que é uma combí- Ç ral das substancias albuminosas;

nação do alcool com o oxigenio; o,ora faltando elle no vinho, os fer-

oenantico. que resulta da trans- ã mentos condensam-se. tornam-se

   

Chronicn d'um

vagabundo

Carta a l.. . .

t-Z'.° De uma pelicula subadhe-

I'L^¡JLB, on'le se acham, tanino,

m;.terias ;.;ordas e azotadas, e

essencias :-romaticas.

3.° Do niolo, no qual existem

o assucar, os acidos, os saes, a

pecuária, e o fermento no estado

de albumina soluvel.

~1.° De duas, trez ou quatro

gratuitas, contendo fecula, um

oleo de 'mau sabor e tambem ta-

nino e materias azotadas.

Na uva verde só se acham a

celluiose, o tanino, os acidos, a

pectose e as materias azotadas.

Portanto na assagem da uva

verde para a u$a madura, é que

se formam, o assucar, aztinta, os

oleos, as essencías, e a pectína

quiuindo o calor na maturação

e pur conseguinte no grau sac-

carino, e sendo o assucar o que

depeis se converte em alcool, vê-

se quanto se dev'e attender á epo-

cha da vindima. “

II

O assucar vem dos acidos e

dos taninos, que em transforma-

ções successivas diminuem á me

dida que o assucar augmenta:

assim o acido succinico pela sua

oxidação, isto é, pela sua com-

binação com o oxigenio muda-se

em acido malico, este do mesmo

modo em acido tartrico, o qual,

perdendo a agua, se transforma

em assucar: tambem n'esta subs-

tancia se convertem a cellulose e

a pectose, mas fixando pelo con-

trario uma certa quantidade de

agua.

A pectina nasce da oxidação e

hydratação da pectose?

Não se sabe com certeza como

se formam os oleos e as essencias.

III

E que substancias apparecem

no vinho?

1.° Agua.

2.” Alcool ethylico e outros.

3.“ Aldehydes.

4.° Ethers, acetico, butyrico,

oenantíco, tartrico e outros.

5.° Oleos essencíaes.

6.° Assucar.

7.° Manite.

8.° Mucilagem, gomma e des-

trina, olnantina, proteina.

9.” Materias corantes.

10.° Materias gordas e azota-

das.

12.° Saes vegetaes: acetatos,

actactos, prepionatos. racematos,

lbutyratos, e tartratos de potassa,

neutro de cal, neutro de amonia-

co, acido de alumína, só ou com

potassa, dito de ferro, idem.
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Os Serões de Laii-r

IX

Um dia, embarcando dê Egina

para Samos um passageiro avisa-o

confidencialmente de que o navio

pertencia a piratas. Sem perda de

tempo desata a bolsa do dinheiro

que levava e eil-o começa a con-

tal-o; de repente deixa-a cair no

mar, ac ompanhando o ñngido

descuido com uma grande excla-

mação de desespero; em seguida

diz em voz baixa a quem o tinha

avisado.

-E' infinitamente preferível

que Aristippo perca o seu dinheiro,

a ser este a causa da sua morte.

Passando pelo mercado com-

prou uma. perdiz por cincoenta

drachmas;um individuo que estava

presente não pôde deixar de cen-

surar esta excesswa despeza.

tyrico, valerico.

feito, vê-se que apparecem n'este

ganicos que não existiam n'aquel-

le, que desapparece o assucar,

todo ou na maxima parte, e que

ainda se vão transformando de-

pois murtas substancias restan

tes.

Dão se pois transformações e

a principal é a do assucar em al-

cool.

Qual é a causa d'ellas, o que

é que as determina?

IV

Que exige a transformação do

assucar? que haja uma fermen-

tação, e para esta ter logar que

haja um fermento,

E d'onde vem esse fermento?

São as- substancias azotadas

da uva, que n'elle se convertem.

E como!

Combinando-se com o oxige-

nio do ar; sob a influencia dos

germens athmospbericos organi-

sam-se em globulos e reagem so-

bre o assucar com que estão em

contacto depois da pisagem.

Na vinificação ha fermenta-

ções de varias especies: e são

provocadas ou por diversos fer-

mentos ou pelo mesmo que se

modifica.

Não discutimos aqui aexís-

tencia nem a acção dos germens

athmosphericos: deixaremos es-

sas questões para o fim do nosso

trabalho.

V

No vinho ha productos cons-

tantes e outros accidentaes: estes

dependem da qualidade da uva, ou

do modo e circunstancias do fabri-

co: aquelles existem antes de qual-

uer processo;-estas formam-se

epois na fermentação, nas com-

binações, e nas misturas.

Note-se que uma combinação é

um corpo ligado a outro em certas

e determinadas dóses, eformando

ambos um novo com pr0priedades

differentes; na mistura unem-se,

conservando cada um as suas ua-

lidades distinctas e a sua in ivi-

dualidade. '

Os acidos organicos são livres

ou combinados: uns já. existentes

no sumo da uva, outros originados

depois, e pertencem aos primeiros

o tartarico, o racemico, o malico;

e aos segundos, o butyrico, que dá

_Pois tu tens mais apego a

um obolo do que eu a cincoenta

drachmas.

N'um outro dia_ compra por ele-

vado preço alguns dOCes: certo

philosopho quiz reprehendel o.

_Não arias alguns obolos

or estes doces, e não gostarias

de comel-os?

_Sem duvida.

-Então não sou tão goloso co-

mo tu és avaro.

Platão, achando-se em casa

d'Aristippo, viu trazer grande

uantidade de peixe, e oreprehen-

eu por esta prodigalidade.

_Todos estes peixes custaram

dous obolos; foi a sua barateza

que me levou a compral-os.

-Por esse preço eu faria o

mesmo, diz Platão.

_Não és menos sensual do

que eu, só és mais avarento.

O sophista Polixenes indo visi-

tar Aristippo encontra-o com mui-

tas damas bem ornadas e deante

da mesa cheia de iguarias, quiz

declamar contra o luxo e morali-

sar.

O philosopho ouve-o alguns

momentos apoz os quaes o inter-

rompe para lhe perguntar se quer

-Se esta perdiz não custasse tomar parte do festim?

mais d'um obolo, não a compra-

rias? lhe pergunta Aristippo.

-Com certeza.

Polixenes tendo àn-nuido, ac-

crescenta Aristippo:

-Que motivo tens agora para]

14.° Acidos livres: carbonico, formação das materias gordas; as|

tartrico, recemico, eitrico, tamço l que se produzem não só no mosto

metapectico, acetico, lactico, bu- em fermentação tumultuaria. mas

tambem nas fermentaçôes succes-

Comparando o_sumo da_ uva sivas, assim como a glyceriua,

madura com o vmho depors de base de todos os corpos gordos. -

O acido butyrico ou provem de

os a1cools,os ethers, e acidos Or- uma fermentação especial e di-

',versa da alcoolica, e a gomma, o

rtartro, o acido malico, e o assu-

car podem fornecel-o, ou o fer-

\mento alcoolico se apropria do

azote da materia azotada do mos-

' to e a converte em acido butyrico.

VI

Que modificações acompanham

e se seguem a conversão do mos-

to em vinho imperfeito, ou impu-

ro?

D'essas modificações são agen-

tes, o alcool, o _tanino, e o tartro,

e o pr0prio acto da fermentação,

e quaes são elias?

1.“ O'alcool tem a propriedade

de precipitar as materias azote-

das, ou fermentos, e tambem os

tartros, mas dissolve a tinta d'es-

tes, conservando-a no vinho.

O alcool tem muita afinidade

para a agua e os d fferentes alco-

ols não são mais do que o mesmo

corpo em que entram dóses di-

versas de car-bone, hydrogenio,

e oxygenio: o mais abundante no

vinho é o ethylico e compõe-se:

De carbono C4, ou 4 doses de

carbono equivalentes e não iguaes

ás de hydrogeneo H6, e de oxy-

genio 02.

A f0rmula do alcool butylico é

de CS, HIO O2.

2.“ 0 tanino Substancia adstrin-

gente precipita as solucções de

gelatina, ligando-se a este corpo

em um estado de sal, ou'tanato

insoluvel, e como insoluvel, de o-

sita-se com ellas no fundo as

vasilhas.

O tanino varia na uva, é um

na casca e na grainha, e outro no

bagaço.

Transforma-se em certos ca-

sos em assucar e acido galhico.

E' 0 preservativo dos vinhos,

conserva-os, porque torna insolu-

veis os fermentos e impede as

fermentações, que podiam alte-

ral-os. _

A materia córante segue o ta-

nino, mas o alcool a dissolve de

novo e conserva a maior parte

d'ella,

3.* O tartro é o primeiro sal

que se deposita, porque oalcool

que se vae formando tem a pro-

priedade de o tornar insoluvel, e

ao passo que ligando-se ao acido

tartrico o etherisa, e o faz desap-

parecer, mais actua n'aquelle,

desencadear a tua eloquencia con- '

tra este meu procedimento? O teu

appetite e o modo de comer

me provam que não és inimigo

dos bons manjares; não criticas se

não a despeza.

O nosso phÍlOSOphO tinha em

Athenas a reputação de goloso e

de amavel conviva, tão justa que

não havia banquete aristocratico

para o qual não fosse convidado.

Uma tarde em que elle se diri-

gia a um jantar em casa do finan-

ceiro Chrisides, encontrou Xeno-

crates que em termos brutaes o

agride.

_Meu querido Xenocrates já

vou tarde, não ha tempo para res-

ponder-te.

-Vejam-n'o continuou Xeno-

crates, este phÍIOSOpho perfumado,

de cores frescas, de cabellos an-

nelados, este convidado de todas

as mesas, ricamente vestido, sem-

pre rindo, gracejando constante-

mente, que trequenta as cortesãs,

e não acceiva da vida senão os

prazeres .. Diz maneebo dissipa-

do, é esse todo o fructo colhido

das lições de Socrates?

-E', confesso-o, eu gesto dos

bons jantares e prefiro-os aos

teus; prefiro a minha alegriaá

tua tristeza, a minha phisionomia

risonha á tua com ares de enfado,

o meu trajo limpo e'eom perfumes

0

mais pesados, e descem.

I Os tartros do vinho são saes

|organicos formados do acido tar-

trico com as bases, potassa, cal, e

magnesia.

Diremos o que é um sal e uma

base; sal é um corpo resultante

da combinação de um acido com

- uma base: a base é qualquer metal

em um certo grau e oxigenação,

isto é combinado com uma certa

dóse de oxigenio.

Note-se que o calclo, o potassio

e o sodio, são metaes.

O mais abundante é o bitartro

de potassa, cuja fórmula é:

_ Foi n'um d'esses dias tetricos

d'inverno, em que passeiam pela

terra, de latego em punho, os ele-

mentos...

Era a orchestra da natureza

executando urna symphonia co-

nhecida - a das tempestades -

abundante em accordes magesto-

sos

0 vento bramia n'um crescen-

do sonoro, ramalhando com fra-

Igor os braços esqueleticos das ar-

vores, que tinham crispações do-

lorosas ao chocarem-se, quasi co-

. mo duas laminas cruzando-se n'um

duello sangrento.

Foi n'um d'esses diasque meus

dedos, esmiuçando cousas antigas

e embaralhadas, tocaram um acha-

do que me fez estremecer.

Não sei como relanciei a vista

por_ aquelle feixe de cartas. Foi a

meiga Venus que m'o inspirou

talvez, afim de relembrar com uma

saudade toda a doçura d'aquellas

lettras que me dirigiste, uiçá ro-

ciadas com a orvalhade a d'uma

ou outra lagrima.

Então entravam-me ellas no

coração com a alegria que acom-

panha a aurora.

. Como é differente, porém, a

impressão que produzem hoje.

Saudade dos dias em que se

acreditava, de mente pura, n'essas

linhas adoraveis, e se escreviam

outras não menos adoraveis-pelo

menos para mim que julgava tras-

ladar fielmente o que se passava

dentro d'alma?

Pura illusão de creanças. . .

Fitei de novo esse feixo de car-

tas. Juntas umas ás outras, con-

70,45

24.82

4,73

Acido tartrico

Potassa _

Agua combinada

I

c

O sarro dos toneis é um tar-

tro formado d'este ultimo. do tar-

tro neutro de cal, e uma porção

de materia corante.

4.a-Na fermentação tumultaria

do mosto a sua materia albumi-

nosa passa ao estado de fermen-

to, organisa-se em presença do ar

e do assucar e de soluvel, que

era. torna-se insoluvel.

Eis ahi como algumas d'estas

diversas substancias, actuando

uma sobre as outras e precipitan-

do-se, vão depurando o vinho, e

outras subsislindo, ou transfor-

mando-se, constituem o vinho pu

ro.

Continua.

Lourenço d'Amet'da e Medeiros.

 

“o LAVi-KADOR,
(J. M. A.)

(Ao meu EL"” e presado amigo Joaquim Duarte Pereira do Amaral). (Saude.)

  

«Louvado Deusl (o lavrador dizia,

Ao ver o trigo sazonado e loiro,

Sobre o qual espargia raios d'oiro

O lucido planeta, em claro dia.)

«Tens para mim, seara. gran valôr;

Qual se f'ôras riquíssimo thesoiro:

Ahl vens livrar-me do maior›desdoiro,

Que eu triste devedor, cortir podia.

«Motivos de prazer me §obram._ pois,

Na esp rança e pers pectlva aurifulgente

De embargo não soft rer na casa e bons.

«Hão-d'evolar-se as «brumas do_ presente

E o sol brilhar esplendldOÍ papeis,

Pósso morrer, que mon'erel contente.

Trovador.

h

ao teu manto gordorento e ropto; vam de criticar o s

prefiro a fama de amavel conviva ¡UXOI

á do homem austero e triste como _ _Admiro-vos a maneira como
m; tu amas a censura e amaled¡ .Vivoz mas não serão dignos de

cencia, eu os gracejos e os louvo- maiores reparos estes homens cu-
res_ E' bom ou mau o meu sysge- ja barba espessa os invaedece,

ma? Que digam os que nos ouvem_ um pau nodoso, um manto esbo-

Xenocrates uiz replicar, masa Faca-dO, Sob 0 Qual escondem a

sua voz foi a afada pelas gar a- 1mmu9dÍCÍa?

lhadas estrondosas da multi ão ' Aristippo é dotado d'um excel-
que os rodeava, lente coração; exprime-se facil-

Aristippo, já atrasado cami- mente, nunca lhe faltam os race-

nhava a passos ligeiros para che- _jus @nos e ditos alegres. ' um
ga¡- a casa do seu amphjtríão' ia_billissimo cortesão junto dos

quando Diogenes, lavando as her_ rels e das mulheres; é tão dextro
vas da ceia, o retem e o exprobra tao msinuante que obtem tudo

d'este modo. o que deseja.

_parasita dos grandes, se sou- _ Tem es irito forte para não se

besses como eu sujeitar-te a her- Importar' OS insultOS dos gran-

vas e raizes tu não te im ortarias des e lhes responde com anedo-

com os lautosjantares e eixarias ctas que muito os divertem.

de ser um cortezão. Todas estas qualidades lhe at-

-E tu, Diogenes, se soubes- trairam a amisade de Dionisio,

sos a arte de fazer a côrte aos tyranno [de Soracusa que o tem

ricos e de lhes agradar, as tuas na sua côrte mezes seguidos, e

hervas não tardariam a serem quando aqui princípia a aborre-

despresadas. ' cer-se, procuraj'outras conviven-

Chega finalmente Aristippo a cias; é assim que passa uma par-

casa de Chrisides, todos os -convi- te da vida; a outra consagra a ao

dados estavam á mesa e o repre- amor e ao estudo.

hendem pela demora. Dionisio ?perguntou-lhe“porque

-Os culpados são Xenocrates é que se vêem os philosophos em

e Diogenes, um queria pôr-me a casa dos grandes e nunca estes

verde e o outro a pão eiagua. em casa dos philosophos?

Elle dizia aos cynicos seus -E' que os pliilOSOphos conhe-

contemporaneos: que não deixa- cem as coisas de que precisam

eu gosto pelo



 

_
,
_
_

 

J:

servavam ainda, como recordação'

d'essa epocha em que fomos tão

felizes, o aroma capitoso das la-

rangeiras em flor, com as suas

córsas de virgem abertas aos os

culos do sol.

Uma curiosidade maligna de;

rever aquellas linhas me assaltou.

Elias que me traZiam absorto

durante tantos, dias; que eu deco-

rava e ressuscitava a cada'ins-

tante, mal floreassem ao pe de

mim os arrulhos dos rouxinôes;

os suspiros da brisa: cs murmu-

rios dos regatos, os _cantos das

nvmphas de fontes solitarias.

v E estes ferozes dias inveriiaes,

dias de threnos lastimosos que

solta o vento por altas horas da

noite, são os mais pr0prios para

avivar recordações _de tempos fe-

lizes em que se ViVia illusoria-

mente com a promessa fagueira,

mas fallaz, de tempos felizes. . . _

Reli, essas cartas, chronologi-

camente, pela ordem porque m as

enviaste.

Vae-se sentindo, n'uma gra-

dação soberba, tornarem-se as ,ex-

pressões mais fogosas, como n um

grande crescendo de luz, como a

manhã que se rosa purpureamen-

te e se vae acclareando até o sol

tocar o pico dos montes.

Depois, como-saestivesses can-

çadajjá de amor, vem a frieza ge-

lar as expressões das ultimas

missivas, essa ultima correspon-

dencia trocada fraternalmente en-

tre ambos.

E a velha amizade de duas

almas quebrou-se. ' _

O ultimo laço d'essa affeiçao ti-

nha-o junto a mim bem perto dos

labios que tantas vezes beijaram

as tuas primeiras cartas. U

E quasi me inclinava a beijar

tambem esse ultimo laço da nossa

affeição, osculal-o, devota. e reco-

nhecidamente, ois terminou por

uma vez com ai lesão assás amar-

ga em que me embriagára. . .

Que encanto na timidez que

manifestas no modo de dizer duas

coisas a outra pessoa, essa timi-

dez de donzella que se retrahe do

convivio dos homens-como uma

ñor mimosa do toque da brisa~.

E dizer-se que os corações fo-

ram creados uns para os outros,

imanisados, a tenderem eterna-

mente n'um amplexo delicioso e

castell. . .

Ahl parece que chego quasi a

adorar, na imparcialidade fria com

que as solettro, a uellas expres-

sões timidas, simp es que te nas-

ciam do intimo d'alma. '

Essas foram, na verdade, as

mais sinceras palavras que' t'e ou-

vi; as outras, todas as outras .

foram só ñngimento e tortura.

Mais tarde o tom affectuoso,

mais desafogado n'aquellas pala-

vras cheias de veneno. .

emquanto que os grandes as igno-

ram.

N'uma festa dada pelo tyranno

de Siracusa, são convidados mui-

tos philosophos; no ñm do banque-

te manda vir longos vestidos de

*purpurae os offerece aos seus

CODVIVBS.

Platão recusa, dizendo que era

.chamem e não mulher; Aristippo

acceita-o, dizendo que um vestido

-nenhumá inñuenüa pode ton-*no

seu sexo.

_ Este philos0pho não podendo

alcançar de Dionisio a protecção

para um amigo, Iança-se-lbe aos

pés; varias pessoas entre as quaes

latão pretendem que este acto

era indigno-dlüm homem libre.

-Sou eu“o responsavel por

Dionisio ter os ouvidosms pés?

Este ultimoiañresçnta-lpe tres

bonitas, cart sã ",;oi'lhé'perwtte a

esâolha d'uíafl_ _ Bieeerãrmiere-

ei a. .. I .q'¡'_ i-.il' '.4.

Aristiwwaeomras ups-sob

pretexto 'ar'escolha de París ter

causado muitas desgraças a toda

aGrecía e aê'nàaquerer renovar.-

Mas. chegado ás portas -do pala-

cia. despede-as mostrando-_sei in-

diñ'erente aos seus encantos'.

(Continua.) __

'jp "C. M. l'-
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Tnatação das suas conquistas amo

J:D7OVA-R '

  

Não ha como as mulheres pa- |

ra o escarneo; não ha como ellas'

para o engano. l

E todavia devem ser santos osw

corações das mu heres; como di-j

vinos são os aromas das flores. l

Ludibriando o mundo, assassi-I

nando amores sinceros. zombando

*da boa- fé dó sexo forte e antipa-j

thico vão atravessando a vida,

para depois na morte se chorarem

como anjos que a terra perdeu¡

Tu foste “um anjo pelo senti-

mento, franqueza e sinceridadel

fraterna¡ das primeiras missivasl

que eu lera como coração palpi-

tante de uma affeição santa.

Mas nas outras, onde a cada

syllaba eu sinto o gargalhar do

desdem, representaste, deixa-me

dizer, um horiivel demonio.

i E' realmente doloroso pensar

ue uma mulher teve a ousadia

e punir d'aquella maneira um

homem que amava para não mor_-

rer. . .

Coração sem fel, terno coração

de mulher, arca sagrada dos mais

lidimos alfectos, ara preciosa dos

mais acrisolados sacrifícios, mu-

lher ou anjo, perdôa as phrases

scepticas d'um illudido, til-'um ven-

cido da vida, perdôal..

A mulher é o anjo que suspen-

de a espada do Destino que sobre

o homem pela, prestes talvez a

cercear-lhe toda a felicidade. El-

la sustem o furacão da doença que

ameaça roubar-lhe do bercito de

rosas o filho querido... _

E as tuas cartas que occam »-

nar-am estas reflexões, á laia _de

oratoria quaresmal, lá ficaram dis-

pe sas espalhando o aroma das

laranjeiras em flór. .

Quando as trevas da noite in-

vernosa me convidaram ao somno

pareceu-me vêr n'uma fogueira

satanica esse feixe de cartas..

Repelli a tenta ão diabolica, e

quando me leva tei corri a vel-as.

Lá estavam ainda. De novo li-

gadas, voltaram á paz do'olvido

entre as coisas esquecidas .'

absolva no teu conceito das pala-

vras que acima te dirige. Deus.

Onhip.

 

Boletim Elegante

Fez annos, no dia 15 o menino

José, filho do nosso estimavel

amigo o snr. Francisco Ferreira

Coelho, importante preprietario

d'esta villa.

_Tem-se achado encommoda-

do, por virtude de constipação o

Snr. Dr. José Ferreira Marcelino,

advogado e administrador d'este

oncelho.

.1,, Desejamos o seu prompto res-

tabelecimeiito.

Nll'l'lElABlll

Tempo

Não ha. duvida de que 0 tempo

que tem feito e que continua fa-

zendo é realmente eXplendidO e

amoroso.

A mocidade solteira pula de

contente logo ao erguer-se, ao vêr

como o sol_nasce radiante e quen-

te, proporcmnando-lhes assim um

dia mesmo a calhar para a conti-

POSüS. que na verdade são um

;Duncan acabar, graças a Deus!

'1 e não SÓ pulam como tambem can-

' tam do que. em razão do antigo

dictado. se conclue que: «Quem

canta antes de almoçar ou e' tolo

ou uer cagar».

j das já não succede assim Com

o lavrador, que está precisando

de chuva, como de pão para a boc-

ca, e, n9este cazo, bom será que

ella nos honre com a sua visita,

e a 'mocidade solteira que. .. sus-

pende-durante os dias de chuva

as suas conquistas, ,como que não_

. terão senão a lucrar, pOis que de- '

- paois d'um periodo de falta de re-

L 4

mais ganancia.

'-0'

Talvez este procedimento me¡

 

ções deverão_ continuei-as com ,

'l

ENLACE

No dia 12 do corrente teve lo-

gar na egreja da Sé do Porto, o

enlace matrimonial do snr. Joa-

quim de Lemos Pinheiro, corn a

menina Rosa Augusta da Silva

Pinheiro, d'esta villa.

Este nosso amigo foi por al-

guns annos zeloso empregado na

repartição de fazenda d'este con-

celho, sendo o hoje na do concelho

de Albergaria.

Desejamos aos noivosmil ven-

turas e felicidades.

”act'sa-M65 :233--

ESGOLA MOVEL AGRICOLA

«CONDE DE SUCCENA»

Esta escola tem sido muito fre-

uentada pelos lavradores de to-

dos os logares d'esta fregueZia

d'Ôvar, e os assumptos das lições

explicativas durante a preterita

semana, foram: 'l'errenos argilo-

sos e arenosos, calcareos e humi-

foros. Plantas esgotantes e ferti-

lisantes.

Adubos; Estrume de curral,

moliço e mexoalho, etc. Adubos

chimiços.

Trabalhos praticas realísados:

Inspecção a vinhas doentes. L1-

' ções practices de podas de vinhas.

! Preparação de terreno para a

plantação da vinha.

_Hoje realisa-se, em Esmo-

riz, no adro da egreja pelas 8 112

horas da manhã uma palestra.

NOVO HOTEL

Abriu ao publico, n'esta, villa,

um novo hotel de que é proprie-

tario ;o nosso amigo João Antonio

Lopes.

O hotel encontra-se installado

na rua da Praça e offerece opti-

mas condições, attento o acceio

esmerado e a modicidade de pre-

ços, pelo que se faz recommenda-

do a todos os que desejem fre-

quencia d'estabelecimento d'este

genero.

Todos os snrs. estranhos a

esta villa deverão dirig r se a es-

te hotel onde poderão pernoitar.

WW*

POGACBIRAS

 

Realisa se hoje, na visinha Vil-

la da Feira, a tradicional e sui

generis festa denominada «As Fo-

gacet'ras», onde costuma affiuir

gente de todos os concelhos limi-

trophes; e este anne, é de esperar

que a concorrencia seja desusada,

em razão do hello tempo que faz.

NOTAS FALIAS

Andam em circulação bastan-

tes notas falsas de 26509 e de 55000

réis.

O publico que se acautelle e não

se deixe lograr, quando alguma

d,aquellas notas lhe fôr parar ás

mãos.

---_-*-_--

S. FRANCISCO DE SALES

No proximo domingo, 27 do

corrente, realisar-se-ha, na Ca-

pella do Calvario, a festividade

em honra de S. Francisco de Sa-

es, a expensas da sua Associa-

çao.

Pelas 10 112 horas da manhã

começará a missa a grande ins-

trumental cantada pelo nosso di-

gnissimo abbade, dr. Oliveira e

Cunha, havendo sermão ao Evan-

gelho.

De tarde, das 3 para as 4 ho-

ras, haverá novena _de musica e

j sermão. Tanto de manhã como de

tarde fallarão'dqi's distinctes ora-

dores". , ' '

Toma parte a phylarmonica

-«Ovarense».

--_--.-__
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Chronica Theatrztl

(A Morgadin-lia do Val-nbr)

Na quinta-feira subiu á scena,

rio nosso theatro, A Morgadinha

dc Val/lot', peça conhecidissima e

original do brilhante'e fallecido es-

criptor Pinheiro Chagas.

Fazer a critica do drama, se-

ria vaidade nossa, pois pouca gen-

'te haverá. que o não conheça.

Logo que no cartaz se annun-

ciou a morgadi/tha que as sym-

pathicas actrizes Silvina e Izabel

escolheram para a noite do seu

beneñcio, profetisamos que a en-

chente seria certa.

A razão era simples: a escolha

da peça e a sympathia de que g0-

sam aquellas actrizes.

Teve, pois, a morgadinha, as

horas de ,uma casa á cunha.

Não queremos fallar de todas

as personagens. Citaremos Amelia,

Rodrigues que no papel de mor-

gadínha, mostrou que é a artista

intelligente que nós bem conhece-

mos. Teve de luctar com algumas

difficuldades, pois era a primeira

vez que desempenhava aquelle

papel, e apenas com quatro en-

saios a conscenciosa artista fez

bastante e a plateia não tinha o

direito de exigir mais. E' certo

que ella mal sabia o papel, e se

sustentou muito regularmente n'a-

quellas scenas violentas com Luiz

Fernandes, o pintôr, n'um verda-

deiro duello de phrase, sempre

elegante e caustica, como a soube

conceber o alto e n'no espirito de

Pinheiro Chagas.

E se era indispensavel, para is-

so, ter bem estudado o papel, to-

davia Amelia Rodrigues soube co-

lorir a falta. E demais, esta artis-

ta tinha, a contrarial-a, ofacto da

sua collega Urbana haver desem-

penhado o mesmo papel, ha dois

annos, com muita correcção.

Augusto, sempre bom e corre-

cto, e os restantes personagens

não desmancharam o conjuncto.

Para hoje annuncia-se As pu-

pillas do Snr. Reitor extrahida do

livro do mesmo titulo, do glorioso

e chorado escriptor Julio Diniz.

E' de crêr farta cencorrencia,

attendendo á escolha da peça, e

a que a acção se passa em Ovar.

. _ _+_-~

PESCA

Tem continuado o trabalho de

pesca, na Costa do Furadouro,

tendo havido lanços de 2503000

para baixo.

Nos dias em que tem havido

traballio, a nossa costa, devido á

concorrencia de povo, tem-nos

dado a ideia de que estamos em

plena epocha. balnear; só achamos

uma diñ'erença que é a falta do

elementos feminino, que n'este

tempo foge dos banhos como o

diabo, da cruz, comquanto haja

muito que necessite d'elles.

+_

Aos nossos lavradores

O Dia/'to do Governo publicou

no dia 12 a seguinte portaria:

«Sua Magestade El-Rei. a

quem foram presei tes as delibe-

rações da camara municipal de

Lisboa de 17 de dezembro ultimo

acerca da venda de carne de vac-

ca, permittindo sem limitação de

numero os talhos particulares com

sujeição a determinadas condições

e a uma tabella de preços maxi-

mos na venda, sendo livre a

compra do gado para o respectivo

fornecimento, e mantendo tempo-

rariamente os talhos muiiicipaes:

Considerando que estas deli-

berações excedem a competen-

cia da mesma camara, definido

no artigo 50.o n.U 15.° do codigo

administractivo, cujos limites só

sados no uso das faculdades que

lhe confere a base 2.° do artigo

1.0 do decreto com força de lei de

de 8 de agosto de 1901, os quaes

abrangem tanto o commercw co-

mo o fornecimento de carnes para

I

 

  

  

   

                 

  

 

  

 

  

  

   

   

Considerando que, no exerci-

cio das suas faculdades tutela-

res, cumpre que o governo atten-

da não só os interesses privati-

vos de qual uer municipio, mas

tambem os o consumidor e os

do Estado, e portanto, os geraes

das classes e industria com ue

estes se relacionam concordam o-

os or maneira que a todos se

pon ere. ficando uns e outros de-

vidamente resguardados:

Considerando qne as sobredi-

ctas deliberações afastando-se do

systema cujas bases foram au;

torisadas pelo decreto de 10 de

abril de 1902, deixam os interes-

ses geraes da agricultura desam-

parados de garantias, que aliás as

circunstanc as actuaes recommen-

dar:

Ha por bem denegar-lhes a ap-

provação e nomear uma commis-

são composta do presidente da ca-

mara municipal de Lisboa, Theo-

doro Ferreira Pinto Bastos, que o

será tambem da commissão, do

vereador da mesma camara, José

Bello, do presidente da Real Asso-

ciação Central da Agricultura,

copselheiro Francisco Augusto de

Oliveira Feijão 'do socio da mes-

ma Real Associaçao, Abel Fontou-

ra da Costa, e do fiscal do actual

contracto de fornecimento de car-

nes ao dito municipio,João Viegas

de Paula Nogueira, a fim de pro-

por, até o dia 25 do corrente mez

e em harmonia com estas consi-

derações, o regime de fornecimen-

to_ e venda de carne de vacca em

Lisboa que, sem encargo do cofre

municipal, tenham por mais ade-

quado para assegurar á agricultu-

ra uma razoavel protecção e ao

consumidor apreCiavel diminui-

ção dos preços actuaes na compra

das mesmas carnes, sem prejuizo

da sua boa qualidade».

 

AEBMIEEWIIME

A familia e aparentes da falle-

cida D. Maria Barbosa Rifa da

Gama e Quadros, na impossibili-

dade de o fazer pessoalmente,

vem por este meio agradecer a

todas as pessoas que lhes apresen-

taram cumprimentos de condo-

lencias, e acompanharam a mes-

ma l'allecida a sua ultima morada.

protestando, a todas o seu mai

elevado reconhecimento e grati-

dão.

Maria Barboza da Gama e Qua-

dros.

Maria Emilia Barbosa de Qua

dros e Almeida. -

Felicidade Augusta da Gama Ba-

ptista.

Helena d'Albuquerque de Quadros .

Bernardo Barbosa de Quadros

José Barbosa de Quadros

José Antonio d'Almeida.

Frederico Ernesto Carmarinha

Abragão.

João d'Oliveira Baptista. v

DECLARAÇÃO

Manoel da Silva Henriques, de

Vallega,é senhor e possuidor d'uma

armação l'unebre, e estando pro-

xima a venda da mesma armação,

intitña qualquer pessoa, que se

julgue com direito á mesma, a

api-eaentar documentos comprova-

tivosçsno prazo de 15 dias a contar

d hoje; e isto para os effeitos legaes.

Vallega, 14 de Janeiro de 1907.

n_ Manoel da Silva Henriques

Nova offican de Uarpiui

teria e meroeneria

R. nos CAMPOS~OVAR

 

O preprietario d'esta oñicina

participa, aos seus amigos e ao

l ublico em reral ue se encarr -
pelo governo podem ser ultrapas- j p É” ' q e

ga de executar, com a maxima

perfeição e modicidade de preços,

todas as obras, que dizem respei-

to a', sua arte.

Grande sortimento em malas.

Manoel Lopes (Palavra.)

  L
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ANTON IO DA SILVA SANTOS
DEPOÍS da quadra diestío,

?BARUADOMOUSINHO DA SILVEIRA, 270-PORTO

Em que a gente andava a arder,

Entramos agora no frio;
Edições me“" ea"“

E o que havíamos nós de fazer,
° *1Se não nos valem o Lam?“ o Continuação do batalogo do Bazar Feniano

C'o . . . nariz sempre a pingar,
Quando, Pois, ninguem julgava
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Os proprletarlos dieste estabelecnnento, na . VIETÚHINH TAVARES LISBOA âhgar'lglumhaspadeíra- - - . - . - . . . . . 60
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_ _ , (ouvem dummes) Princesa Magalona (verso). . . . . . . . . 60
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onde encontrarão além de todos OS genel'os de praçad da hortãliça, d'estatj villa. gistoria ga lesncantadora Mercedes . (-30

_ - . .g , ' - . ca ça o em to as as côres, Jara H'tOI'la a rinceza Leonor . . . . . . . . . .
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Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo. dia da semana, fazer-se encom- O Conde de Monterey . . . . . . . . . . . . 60
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N'esta bem montada officína typographica imprime-se com promptidao, nitidez e por precos excessivamente baratos

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, t-Ees como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semanaes e desde o simples e mo-

desto cartao de visita a 150 reis o cento e mais preços. _

Fazem-se impressões cm todas as côres. Enveloppes desde M200 reis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typog-raphicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28w

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO.


